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Comenta-se que Jacques Ch 'irac, 
presidente da França e anfitrião 
da cúpula econômica do Grupo 
dos'Sete esse ano, está ávido por 
um papel de maior destaque nessa 
organização de nações ricas. Apa-
rentemente ele quer que o organis-
mo seja mais eficiente na coorde-
nação das políticas nacionais, e 
que seja mais ambicioso sob vários 
aspectos. Esse é o tipo de coisa 
que presidentes franceses, e anfi-
triões de cúpulas econômicas, in-
dependente dé nacionalidade, sem-
pre dizem. O quê significa isso, se 
é que significa alguma coisa? 

Se alguém precisa desse clube e. 
de suas suntuosas reuniões é uma 
pergunta que circula a cada ano. Pe-
la primeira vez ela merece mais que 
o habitual encolher de ombros. 
Dois destacados estudiosos da eco-
nomia internacional, Fred Bergsten 
e Randall Henning do Instituto de 
Economia Internacional (IIE)* em 
Washington, DC, tentaram seria-
mente dizer para o que serve o G-7. 
Reuniões de cúpula, coordenação 
política e os respectivos papéis do 
G-7, sejam quantos forem, são tópi-
cos indefiníveis, mas potencialmen-
te importantes. O estudo merece 
crédito por ter como objetivo rea-
cender o interesse neles, por descre-
ver os arranjos atuais com grande 
clareza — e por seu zelo. Os autores 
explicam porque o G-7 deu errado, 
e o que fazer a esse respeito. 

Para perceber o que reuniões de 
cúpula podem realizar na melhor 
das hipóteses, dizem eles, obser-
vem seus êxitos passados. A cúpu-
la de Bonn 'de 1978 adotou "uma 
estratégia global coordenada de 
crescimento com compromissos 
precisos de ação..." O apogeu da 
cooperação, entretanto, ocorreu 
em 1985-87, quan-
do o G-7 "desempe .- 
nhou um papel cen-
tral na correção da 
enorme sobrevalo-
rização do dólar..." 
Outros sucessos in-
cluem respostas aos 
problemas da dívi-
da dos anos 1980, arranjos para a 
divisão dos custos da Guerra do 
Golfo em 1991, e por ai afora. 

Nos últimos anos, prossegue o 
argumento, o papel do G-7 dimi-
nuiu. Esse declínio não aconteceu, 
como se poderia pensar, porque o 
peso do grupo na economia mun- 

dial diminuiu. A parcela da produ-. 
- ção mundial-  relativa'ao ago;- 
ra aproximadamente o que foi du-
rante 1-960---' cerca de metade a ta-
xas 'de câmbio PPP (paridade do 
poder de, compra).. - • • 

A verdadeira razão, de .acordo 
como estudo, é parcialmente que 
antigos atritos avançaram para o pri-
meiro plano: a tendência dos EUA 
para a expansão fiscal, a da Alema-
nha para..a frugalidade; o interesse 
dos EUA por desequilíbrios no co-
mércio bilateral, mas não no geral; o 
maior peso vinculado a cooperação 
regional..E parcialmente isso se de-
ve a fatores novos, inclusive o con-
senso que - diz que a "globalizáção" 
retirou dos .goVernos.o poder de di-
rigir suas economias. 

Nesse último as-
pecto, o estudo'cer-
tamente tem razão 
em desafiar a visão 
convencional. A 
despeito do cresci-
mento dos fluxos de 
capital, os .governos 
conservam o arbítrio sobre política 
econômica. A coordenação política 
é possível — a questão é se é desejá-
vel, e se o G-7 é o fortim certo. 

Aqui, o estudo é menos convin- 
cente. Sim, ele cita vários suces- 
sos passados do G-7. No entanto, 
muitos economistas consideram a 
cúpula de 1978 um fracasso. Mui- 
tos atribuem a culpa da inflação 
global que se seguiu, além da re- 
cessão subseqüente, a essa iniciati- 
va. Dificilmente a taxa de câmbio 
decidida em cooperação para 1985- 
87 foi um sucesso absoluto. Poder- 
se-ia argumentar (muitos o fazem) 
que o exercício foi mal elaborado, 
e que o resultado foi a crise do 
mercado financeiro em'1987. Em 
países como a Grã-Bretanha, a cri- 

se contribuiu para er- 
ros de política monetá- 
ria, e daí para o agra- 
vamento - do ciclo de 
expansão e depressão. 

A tarefa principal 
que os autores querem 
que um G-7 reformu- 
lado .assuma (como 

aqueles que conhecem o trabalho 
de Bergsten não se surpreenderão 
em. saber) é uma nova tentativa de 
manejaras taxas de câmbio. 'Mas 
em primeiro lugar importa muito 
mais saber se é razoável visar as, 
taxas de câmbio, do que saber se o 
G-7 (um candidato improvável, 

como-soe ser) deveria.ter qualquer 
papel em tal tarefa:Aqui-o "éstudo 
coloca ó carro na frente dos bois. 

Qualquer que seja o ponto de 
Vista, de fato, o histórico da coope-
ração é misto. A crise da dívida 
não é exceção. Novamente, muitos 
perguntariam se foi bem conduzi-
da — e daqueles que pensam que 
foi, - muitos dariam o crédito aos 
EUA (por seus planos Baker e 
Brady), ou ao FMI e ao Banco 
Mundial, de preferência ao G-7. 

Há um problema mais profun 
do com a visão de que a econo-
mia mundial precisa da."lideran-
ça" do G-7. Regimes formais de 
cooperação em política econôrrii-
ca tendem a exigir que os gover-

nos queiram e pos-
sam, de vez em 
quando, colocar os 
interesses do grupo 
à frente dos nacio-
nais. Nenhum dos -
países do G-7, menos 
ainda os EUA, deseja 
em princípio ou pode 

na prática fazê-lo. Em termos fa-
miliares na Grã-Bretanha, ne-
nhum tem qualquer intenção de 
entregár sua soberania ao G-7. 

O corolário é que o G-7 não pode 
ser mais que um fórum para se dis-
cutir e, acima de tudo, se apresentar 
políticas que os governos, de qual-
quer forma, para o bem ou para o 
mal, precisariam adotar. As oca-
siões quando esse tipo de coopera-
ção parece proveitosa não aconte-
cem com. muita freqüência: Geral-
mente elas tomam a forma de um 
evento que exige rápida ação con-
junta de uma natureza claramente • 
discernível. É' possível que o G-7 
tenha parecido menos eficiente ulti-
mamente porque tais ocasiões se 
tornaram mais raras. (Os autores 
perguntam por que a reação do G-
7 à crise do peso no México foi 
confusa. A conclusão é que a res-
posta certa não estava clara de for-
ma alguma, e que os interesses dos 
EUA não eram totalmente parti-
lhados por seu sócios no G-7.) 

Sob esta luz, confessadamente, 
pode ser errado culpar a coopera-
ção,.em si, por erros passados co-
mo a expansão fiscal no final dos 
anos 70. Se a cooperação - é mera-
mente um véu, então culpe as polí-
ticas equivocadas de governos par-
ticulares. Mas daí também se -se-

. gue que o exercício da liderança 
não é da natureza do G-7. Suas ini- 

ciativas estão limitadas a ser oca :  
si -o-Mus -e hoc::13 -ergsten - 
ning deploram essa desordem. Eles 
querem um sistema mais claro, 
uma instituição corajosamente re-
novada. Eles buscara em vão. • 
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